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A Federação Nacional dos Bancos (Fenaban), em
resposta ao ofício encaminhado pelo Comando Nacio-
nal, marcou nova rodada de negociação para 1º de
outubro, quinta-feira. A direção do Banco do Brasil
também agendou reunião específica para amanhã, 30
de setembro. Até o fechamento desta edição, os repre-
sentantes da Caixa não haviam se pronunciado sobre
uma possível data para a retomada das discussões.

Reajuste de 10% do salário já!
Até agora, os bancos ofereceram 4,5%, apenas a

reposição da inflação dos últimos 12 meses, enquanto
outras categorias de trabalhadores de setores econômi-
cos menos lucrativos estão conquistando aumento real
de salário.

Bancos querem reduzir PLR para aumentar lucros
Os bancários querem uma PLR simplificada, equiva-

lente a três salários mais R$ 3.850 fixos. Os banqueiros
propuseram 1,5 salário limitado a R$ 10 mil e a 4% do
lucro líquido (o que ocorrer primeiro) mais 1,5% do
lucro líquido distribuído linearmente, com limite de
R$ 1.500.

Essa fórmula reduz o valor da PLR paga no ano
passado. Em 2008, os bancos distribuíram de PLR até
15% do lucro líquido, com limite de R$ 13.862 mais

Negociação com a Fenaban
acontece na quinta, dia 1º

Banco do Brasil também negocia nesta semana. Caixa enrola e não marca reunião

* Os totais referem-se às agências e PABs consultados pela APCEF/SP até as 12h.

Situação das agências e PABs na capital - dia 29/9

SRs Abertas Fechadas Parciais
Ipiranga 2 22 5

Paulista 12 11 13

Penha 2 22 13

Pinheiros 1 42 7

Santana 1 37 3

Santo Amaro 5 27 6

Sé 00000 28 1

Total 23 189 48

parcela adicional relativa ao aumento da lucratividade
que chegou a R$ 1.980. Neste ano, querem limitá-la a
5,5% do lucro líquido e a R$ 11.500.

Adesão à greve aumenta
O movimento grevista continua avançando em todo

o País. De acordo com dados do Sindicato dos Bancá-
rios de São Paulo, Osasco e Região, a greve dos ban-
cários foi ampliada nesta segunda-feira, dia 28, com
mais de 39 mil trabalhadores de braços cruzados e 805
locais de trabalho parados na base da capital.

Aumenta paralisação nas agências da Caixa
Hoje, dia 29, houve uma redução significativa no

número de agências abertas da Caixa na capital. Caiu
de 34 (ontem) para 23 nesta terça-feira. No interior, os
bancos continuam em greve.

“Já que os bancos não apresentam nova proposta, os
trabalhadores intensificam a mobilização a cada dia. É
a nossa resposta à intransigência dos banqueiros” - co-
mentou o diretor-presidente da APCEF/SP, Sérgio Ta-
kemoto.

Prédio do Brás

Ceopi - 60% de adesão

Cerat - parcial

Prédio da Joaquim E. de Lima

Gimat - 56% de adesão

Gilie - 100% de adesão

Giris - 27 adesões

Prédio da Traituba

Gilic - 80% de adesão

Reinc - 64% de adesão

Situação nas áreas-meio da capital - dia 29/9

Prédio da São Joaquim

Gifug - 23% de adesão
(pela manhã)

Gicop - 95% de adesão

Gises - 65% de adesão

Fuscão Preto

Gifus - 94 adesões

Audir - 9 adesões

Rerop - parcial

Redea - 21 adesões

Gidur - 50 adesões

Gipes - 15% de adesão


